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nho da reoonoiliação com Deus e as 
portas da eterna bemaventurança. 

2. ª divisão-G. 11 B. I.-Em Campa­
nha.-24 de Fevereiro de 19153.-0r-
dem n.o 36. ' · 

Art. 1.o-Lopyttr. Si Ex.a o 
Coronel Comman'::!hni!e interino da Di· 
· - , F ~n ~~spacho lançado na no­

eala M · I. n.0 211 R. E. de 17 
do corrente determina que !)l:'ja louva· 
do n'esta ardem, viato o prócedimen­
to louvavel ter tido il;gar durante o 
tempo que serviu n'esta. Brigada., o 
oapellão alferes gi·aduado Antonio Re­
belJo dos Anjos, pelas .consecutivas 
provas de zelo invulgar em minist:rar 
promptamente o;; soccorros esnirituaes 
&s praças d'esta brigaéle., qn~n'do na 
1.a linha, especialmente na occasião ela 
·bombardeamPnto, patenteando sempre 
o desprezo completo pela pronria vida, 
pois no cumprimento do isrn daver o 
não detinha o perig@ por mais immi­
nente que se lhe apresentasse. ' 

Devem0s amar tambem aos 
nossos inimigos? 

DEUS E PARTIA 

ders-lo-hei comer' concedido a mim mes­
mo, que com toda. a lealdade t'o pa-
gar '. · 

est dulcissimo Medianeiro é 
a el e que,. Fegado na oruz, perdoa­
v a seus a~ozes ; é' Deus tanta 
~u 9tfendi~gravemente por nós, 

o qual nos diz com immenso affecto: 
Queres fozer a paz commigo? Façamos 
uma coisa. só e tudo ficará liquidado : 
perdôa ao teu inimigo, que eu te per­
doarei a ti-dimitte et dimittemini. 

Pois quê ! Temos entre mãos um 
negocio de vida ou de morte e hesita­
remos em decidir-nos? Lembremo-nos, 
porém, que a lei é immutavtil como o 
propiio Deus ; ou o perdão ou a con-
demnação. , 

Mas isto custa muito, porque a na­
tureza. revolta-se !-E' iuutil hesitar; 
Deus o manda: !-Não é a primeira, é 
a terceira e a quarta vez ; e não são 
palavras, são factos, são damno:i gra­
vissiruos que cahem sobre mim e so­
bre miul1:.i. fümilia..-Deus o manda.: e 
não porque d'isso seja digno aquelle 
a quem perdoas, mas porque o exige o 
seu respeito e o seu amor. --Mas. isto 
é. dar-lhe a!Gnto; é expôr-me ao peâ­
go de novos insultos, de n0vos da.m­
nos.-Alei não soffre exc~pção: ou per­
doar ou conriemnar-aa. 

P. e Vianda , 

O pequeno 
t'ascongabo 

Sem duvida. Quem dá ouvidos á 
vingança tem por conselheiro Sata.­
naz. Ai d'aguolle que se entrega á3 
paixões: é um cego, qn) facilmente se 
precipita de abysmo em abyoano, e 5nbia eu, certo dia, a alguns kilo· 
~1ue no dia seguinte ao da. vingança fi. metros de Ce.uterets, a encosta., bas­
eará só com o seu crime e com os tn.nte ingreme, que vae da ponte de 
seus remorsos. Hespanha ao lago de Gaube. No cami-

Quantas familias perderam para nho, enco!:trei, por acaso, um ra.pazi­
sempre o rncego porque- repelliram. a to àa montanha, carregads com cGm­
voz do perdão e escutaram o grito pras para o hotel do lago. Começá­
das paixões! Quantos, ll'nm momento mos a converst>r; e a.o fim de poucos 
d.e delirio, cortaram !!. propria · felici minutos, erc:l.m.os amigos. 
d.ade e acharam a maneira de se tor- -Quantos annos t.Pns tu, meu pe-
11:i.rem infelizes otorna'r!le:ite ! queno ( , 
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-Mas quem 6 que te ensinava a 
rezar, anteí. de ires á Ca.techese? 

-A min~t JD.ais velha. E 
mesmo, nós, lf; ~ casa, reza.mos se1J1. 
pre todos junto!;; dep is ~ue o paezi. 
IÍlho morreu, nossa. - é que pede 
a :"eza e nós rMpoudemos. • • A mi. 
nha irmã mais velha tambem me ensi. 
~ou a Historia Sagra da, ao serão d, 
mverno. 

-Então tu tens muito;; irmãos 61 
muitas irmãs? 

-Já não tenho tantos como d'au. 
tes, meu Senhor. 

O E!nno passado morreu o ·nosso 
irmão, que e1·a o maii;i velho de todos. 
Ficou enterrado nas minas. lfoi subs­
titui-lo o segundo. 

Tambem tinha. uma irmãzinha de 
trê3 a.nnos. Mas, •oitadinha, morreu e 
foi para o cen. 

-Pelo visto, estás empregtdo lá 
em cim& no hotel. · 

-Estou sim, senhor. Tomaram-me 
por quatro mezes. E' necessario ga. 
nhar a vida! 

-Mas, de lá, tu mal podes ir á)fü. 
sa. E' muito longe ! 

-Isso é verdade, meu senhor; e 
bem pella tenho. Não po3so ir a C11ou· 
terets to'dos os oito dias ; mas vou lá 
de quínze em quinze. Foi cvni ese' 
condição que eu fiquei, e nos domür. 
gos, em que não vou á missa, rezo o 
Terço, de principio a fim. 

-A.q ! tu teus o Tarço? ! 
- Pois tenho ! E todos os dias re· 

zo .um mysterio, pelo menos ; porque o 
tempo não é muito. E tambem trouxe 
de casa o meu catecismo, para ler1 
alguma coiss, todos os dia~. Não m• 
quero !"squeeer. Porque me arriscava 
a não ser admittido á Confirmação, 

que ha. pe ser pBra novembro! •.. 

G. Lhuillier. 

A religião· nobilita-nos; a irreligião· 
degrada-nos ·A verdadeira grandt'Za. con:;iste em -Tenho onze, meu Senhor. 1 

dominc.r as paixõa;.;; o apogeu a 11Ul? -Então estás aqni estás a fazer 
poàe ch<:!gnr a prudencia, está. em vi- a. tua p:-imtiira communhii.o? -O que é o homem'? · 
ver em paz com quem d'ella é priva- -E11 já a fiz. 1 Responde a religião: E' um ser 
d?. O f1Ue_ ~ei-_ds fazer para n:;e vingar -E;ite a.uno? . • . racional, _semelhante pelo corpo a 
d aquelle m1m1go ?-Ser ruelnor que 1 -Não, meu senhor; ha Jª dois au- outros ammaes, porém absolutamen· 
elle, respondia Diog11nes. nos; tinha nove. te superior a elles pela alma espiri· 

De resto, é bem clara n'este ponto -Porque fõste tu á commnnhf..o, tual, que só elle possue. 
a linguAgam de Jesus Christo: ((Mas tão novo ( Responde a irreligião: O homem 
eu digo: Amae a vossos inimigos, fa- -Na nossa t9rra, cada qual vae á é apenas um macaco aperfeiçoado, 
7:ei bem aos que vos odeiam ..• para communhií.o, logo que sabe a doutrina. diverso dos outros macacos pelo 
aerdes filhos do vosso Pae que está Alguns só vã.o nos quatorze aunos ! grau do seu desenvolvimento intel· 
ao& o;ms:. (8. Matheus, V, 4.1 e 45). -"E de quantos i:i.unos começaste a lectual; de maneira que entre o ho· 
.. E na oraçã:o dominical faz-nos pe- ir á doutrina.? mem e o macaco não ha maior dis· 

d1r o perdão das nessas culpas, com -Aos seis a.nnos; e nunca falt~i tancia que entre o homem selvagem 
a promessa de que tambam nós per- durante trns annos a seguir. e o homem civilisado: 
doaremos aos nossos inimigos as inju- -0,;i meus para.bens, rapaz! E sv.- -D'onde vem o homem'? 
rias que nos fizeram. Para a nossa bias bem a doutrina? Responde a religião: O homem 
santíssima. religião a vingança é um -A primeira vez, que fiz exame, vem de Deus; é obra das suas mãos; 
verdadeiro crime, uma apostasia do nem porisso. Tive medo. E depois, ti- foi Elle que o creou á sua imagem 
espirito do christianismo. · nha-me ido sentar, sem o saber, no e semelhança. 
· O Sc>nhor sabia com certeza que a banco dos preguiçosos. Mas não fiquei Responde a irreligião : O horneDl 
lei do perdão era. grave, e que de má lá. muito tempo. O senhor Abbade viu provém da evolucão secular. opera· 
vontade se sujeitaria a ell& a perver- que eu sabia. ba.stante, e mudou-me da nos símios por força das leis quff 
H natureza. do homem. Mas achuu para ontro sitio melhor. presidem á transformação das espe• 
maneira de torna·la. amabilissime., col- -E que idade tinhas tu, quando cies. 
locando-se entre o offendido e o of- soubeste as oraçõed? -Qual é o destino do homem n'es· 
fenaor.-0 teu proximo, quando te -A.os cinco, já. as sabia. todas; te mundo? ' 
offende, offende•me tambem; e eu exi- menos a. l11db.inha do Santo Nome de Responde a religião: O homem 
jo qlle Jhe perdões por meu respeito. Jesus e a de N. s~nhora: mas apren- está n'este mundo para conhecer,.. 
O perdão que lhe concederes, consi- di-as logo ! servir e amar a Deus e assim mere· 






